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fAfronta,violéncia e desrespeito' 
, O deputado José Dutra (PMDB-
«AM) denunciou ontem à Assembleia 
['Nacional Constituinte a ajuda finan-
•ceira que entidades ligadas à Igreja 
jprestam à Federação das Organiza­
ções Indígenas do Rio Negro, pro­
sando "a sua função desestabilizado-
,ra das populações indígenas entre si 
e destas em relação ao Brasil". O 
.parlamentar afirmou que essa doa-
•ção da Coordenadoria Ecuménica de 
;Serviço (Cese) não passa de "mais 
uma afronta, mais um desrespeito e 

i mais uma violência" do Conselho In­
digenista Missionário (Cimi), que 
japresentou emenda ao substitutivo 
do relator da Comissão de Sistemati­

zação propondo autonomia e sobera­
nia das nações indígenas sobre as 
-terras que ocupam. Essa iniciativa 
ido Cimi, de acordo com José Dutra, 
•"visa a subtração de 10% do territó-
i rio nacional" em seu estado, o Ama­
zonas, "para desfrute das poderosas 
^nações europeias e de suas empresas 
• transnacionais de mineração". 
j O parlamentar amazonense lem-
sbrou a denúncia feita pelo Estado, 
^reafirmando que o Cimi é o "agente 
jintemo de uma organização externa 
que responde pelo nome de Conselho 
Mundial das Igrejas Cristãs". Em sua 
;opinião, o Cimi "se arroga o direito 
de se intrometer nas nossas questões 
económicas e de desenvolvimento, 
encoberto pelo manto do missiona-
rismo cristão e pela farsa da preser­
vação dos usos e costumes indí­
genas". 

Para comprovar sua denúncia de 
ajuda financeira da Coorrdenadòria 
Ecuménica de Serviço à Federação 
do Rio Negro, José Dutra apresentou. 
dois documentos que demonstram 
"a petulância e o descaramento des­
sas duas instituições privadas" (o Ci­
mi e a.Cese). São duas cartas, envia­
das em 10 e 23 de julho, dé Salvador 
para Manaus, a Manoel Fernandes 
Moura, "que se diz assessor da Fede­
ração das Organizações Indígenas do 

.Rio Negro". Na primeira, agindo."ri­
gorosamente de acordo com as de­
núncias feitas pelo jornal O Estado 
de S. Paulo", a Cese "enfatiza que 
encaminhou através do Cimi a im­
portância prometida" — CzS 126.336 
—, destacando que essa importância 
ajudaria a federação na sua ação de 
"conscientização dos índios quanto 
aos males do Calha Norte e das mine-
radoras". A segunda carta confirma 
o envio do dinheiro por banco, atra­
vés do Conselho Indigenista Missio­
nário Norte I, e ressalta a necessida­
de de ser enviado um "relatório de 
a t i v idades " e a "pres tação de 
contas". 

"De forma estranha e-sem ne­
nhuma justificativa que se possa en­
tender — notou o deputado José Du­
tra —, ambas as cartas não são dirigi­
das ao presidente da Federação das 
Organizações Indígenas do Rio Ne­
gro e sim ao senhor Manoel Fernan­
des Moura", que, de acordo còm o 
representante da Funai no municí­

pio de São Gabriel da Cachoeira 
(AM), Benedito Machado, "não tem 
poderes para representar essa fede­
ração, e muito menos autoridade pa­
ra agir em seu nome", revelou o cons­
tituinte amazonense 

José Dutra chegou à conclusão 
de "que a atitude da Cese não é tão 
estranha quanto parece, já que "Ma­
noel Fernandes Moura é o homem do 
Cimi no alto rio Negro, incumbido de 
desestabilizar as nações indígenas 
daquele pedaço do Brasil, lançando-
as contra o próprio governo brasilei­
ro". Ainda assim o deputado estra­
nha que a Cese tenha aprovado um 
projeto no meio indígena sem que a 
Funai, "órgão federal incumbido de 
representar essas populações", te­
nha-tido conhecimento dele. Isso 
constitui, a seu ver, "verdadeiro e 
afrontoso desrespeito à administra­
ção pública brasileira e, ao mesmo 
tempo, se transforma num sério pro­
blema de segurança nacional", pois 
"tanto o Cimi quanto a Cese se insur­
gem contra iim projeto federal que se 
implementa nas áreas de nossas 
fronteiras" — o Calha Norte, de "pro­
funda significação para ocupação e 
desenvolvimento da região". 

José" Dutra pediu que seu pro­
nunciamento e os documentos apre­
sentados sejam entregues à comis­
são parlamentar mista de inquérito 
instituída para investigar as denún­
cias do Estado. 

? ar doso Alves 
vaipresidir 
a comissão 

A Comissão Parlamentar de In­
quérito formada no Congresso por 
deputados e senadores paija apurar 
as "denúncias de conspiração inter­
nacional, envolvendo restrições à so­
berania nacional sobre a região ama-
zônica", será instalada hoje em Bra­
sília, às 15 horas. A CI*I, de iniciativa 
do deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), resultou de Inatérias 
publicadas pelo Estado. i 

A CPI mista deverá ser presidida 
por Cardoso Alves, tendo como rela­
tor o senador Alexandre Costa (PFL-
MA). Ela será integrada pelos sena­
dores Ronan Tito, Severo Gomes, Al-
mir Gabriel, Nelson Wedelçin, Pom­
peu de Souza e Teotónio Vilela Filho, 
do PMDB; Alexandre Costja e João 
Meneses, do PFL; Jarbas Passari­
nho, do PDS; e pelos deputados Gi-
dei Dantas, José Carlos Sabóia, Otá­
vio Elísio, Cardoso Alves e Vasco Al­
ves, do PMDB; Eraldo Trindade e 
Ricardo Fiúza, do PFL; Gérson Pe-
rez, do PDS; e Lysâneas Maciel, do 
PDT. 

Reunidos em Belém, os bispos 
da regional Norte II da CNBB critica­
ram "a campanha programada de di­
famação contra a Igreja". ! 

O presidente da OAB 
examina documentos 

jfcís 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil (OAB), Márcio 
Thomaz Bastos, contratado pela 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) para defender a enti­
dade e o Conselho Indigenista Mis­
sionário (Cimi) das acusações publi­
cadas em O Estado da S. Paulo, afir­
mou ontem, em Porto Nacional, Nor­
te deoGoiás, que já examinou as ma-
tériasido jornal e agora está avalian­
do o teor e a autenticidade-dos docu­
mentos divulgados. Sua primeira im­
pressão é de que "os documentos não 
têm a validade e a força com que 
foram apresentados nas matérias". 

"Chego até a duvidar da autenti­
cidade de alguns", frisou Thomaz 
Bastos, pelo telefone, destacando 
dois documentos: a ata da reunião 
do Cimi e a carta que teria sido escri­
ta pelo secretário da entidade, Antó­
nio Brandt. Hoje, o presidente da 
OAB terá sua primeira reunião com; 

a CNBB, para exame de algumas ] 
providências. Entre elas está o direi-; 
to de resposta baseado na Lei de Im-, 
prensa e a apuração policial da falsi­
dade.dos documentos. Thomaz Bas­
tos atuará no caso junto com o advo-1 
gado Sérgio Bermudez, do Rio de Ja-j 
neiro. 

• O defensor da CNBB e do^Cfihi 
quer ainda investigar quem é Mauro 
Nogueira, citado nas matérias de O 
Estado e que se apresentou como re­
presentante da Biblioteca de Desen­
volvimento Económico do Brasil. 
Thomaz Bastos disse ainda que vai 
requerer ao Estado os originais dos 
documentos publicados. 

' "Quem diz que os documentos 
recebidos .de Mauro Nogueira são irrj-
prestâveis não é o Conselho de Segu­
rança Nacional. Eu é que afirmo;qtle 
se trata de documentação imprestá­
vel e apócrifa", disse ontem em Bj$-
sília o senador Ronan Tito, que.sejrá 
o relator da Comissão Parlamentar 
de Inquérito mista dó Congressd Ka-
cional instituída para apurar as de­
núncias sobre participação do Cimi 
numa conspiração contra o País^e 
envolvendo a soberania nacional jsíj-
bre os territórios indígenas o.náe 
existem jazidas minerais. ''-,,', 

Ronan Tito esclareceu que a Fo­
lha de S. Paulo atribuiu-lhe, na-edi-
ção' de ontem, declarações que não 
fez. E ratificou o que disse: "Afirmo 
categoricamente que os documentos 
são imprestáveis". O parlamentar 
adiantou ainda que esses documen­
tos estarão ã disposição de to dos* a 
partir de hoje, com a instalação da 
CPI. • 


